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Um excelente jogo sem gols
BRASILEIRÃO Flamengo e Palmeiras protagonizam belo espetáculo em noite de público recorde no futebol brasileiro na temporada

F
inalistas da última edi-
ção da Libertadores, Fla-
mengo e Palmeiras prota-
gonizaram uma boa par-

tida ontem. O jogo adiantado 
da quarta rodada do Brasilei-
rão devido à agenda dos dois 
times na Copa do Brasil termi-
nou, contudo, sem gols, no Ma-
racanã, lotado com quase 70 mil 
rubro-negros.

O confronto que opôs dois dos 
postulantes ao título teve bons 
lances, chances claras, defesas 
importantes dos dois goleiros, 
faltas e amarelos em excesso e 
provocações. Foram componen-
tes de uma partida interessante, 
mas que terminou sem gols.

Considerando o peso do con-
fronto e qualidade de cada um 
dos rivais, ninguém saiu des-
contente do Maracanã. Olhan-
do para a tabela, o Palmeiras, 
porém, precisava do triunfo, já 
que tropeçara em seus dois pri-
meiros compromissos no Bra-
sileirão. Soma, agora, dois pon-
tos, longe dos líderes. Mas o 
atual campeão continental co-
memora não ter perdido do ri-
val de quem foi algoz em Mon-
tevidéu. O Flamengo tem cinco 
pontos e briga no topo.

Foi bom o clássico no Mara-
canã. Protagonistas de uma riva-
lidade que tem crescido, Flamen-
go e Palmeiras fizeram um jogo 
franco e à altura de seus valiosos 
elencos. Os torcedores no está-
dio — apenas flamenguistas — 
viram jogadas bem trabalhadas, 
bons lances, defesas dos dois go-
leiros e equilibro em campo. Fal-
taram gols, no entanto.

No primeiro tempo, o Flamen-
go esteve perto de marcar com 
Arrascaeta, este duas vezes, e 

Gabigol. O uruguaio não encon-
trou o gol em duas chances cla-
ras. Na primeira, mandou para 
fora dentro da área. Na segunda, 
acertou a trave em arremate da 
intermediária. O Palmeiras, ar-
mado para contra-atacar — mas 
nem sempre — incomodou com 
seus três principais jogadores: 
Raphael Veiga, Dudu e Danilo.

Veiga, em grande fase, saiu na 
cara de Hugo, mas chutou pa-
ra fora. Dudu fez bonita jogada 
individual e arrematou perto do 

travessão. Danilo, jovem mais ta-
lentoso da equipe, obrigou be-
la defesa de Hugo em conclusão 
com seu pé ruim, o direito, da en-
trada da área.

Os cariocas dominaram os 
paulistas na primeira parte do 
segundo tempo porque se im-
puseram. Além disso, o rival pas-
sou a errar demais na saída de 
bola e foi incapaz, naquele mo-
mento, de contra-atacar. No en-
tanto, se não conseguiu atacar, 
o Palmeiras se defendeu com 

competência das investidas ru-
bro-negras.

Marinho foi a arma que Pau-
lo Sousa lançou para mudar o ce-
nário a favor do Flamengo. Abel 
Ferreira respondeu ao compa-
triota com Gabriel Veron. No fim, 
Weverton salvou o Palmeiras em 
potente arremate de Willian Arão 
e Hugo apareceu para cortar cru-
zamento de Jailson que encon-
traria a cabeça de Breno Lopes. 
Sobraram reclamações, provo-
cações e oportunidades de gol. 

 Everton Ribeiro foi quem mais deu trabalho aos marcadores do Palmeiras: o meia-atacante rubro-negro voltou a jogar um bom futebol

 Gilvan de Souza/Flamengo

“Fomos 
melhores. Eles 

não assustaram 
em nenhum 
momento. O 

Palmeiras tem 
qualidade, mas 

fi zemos bom jogo”

Gabigol, atacante

“Nosso time 
teve chance de 
fazer gol, mas 
enfrentamos 

um time muito 
qualifi cado. O 
resultado foi 

justo”

Gustavo Gómez, zagueiro

FLAMENGO 0 PALMEIRAS 0
Hugo; Isla, Willian Arão, David Luiz e 

Filipe Luís; Thiago Maia      , João Gomes      , 
Everton Ribeiro, Arrascaeta e 
Lázaro (Marinho); e Gabigol

Técnico: Paulo Sousa

Weverton; Marcos Rocha     , Gómez, Murilo 
e Piquerez; Zé Rafael     , Danilo, Raphael Veiga 

(Jailson), Gustavo Scarpa (Gabriel Veron) e 
Dudu (Breno Lopes); Rony      (Rafael Navarro)

Técnico: Abel Ferreira

Público: 69.997 presentes    Renda:  R$ 2.626.305    Árbitro: Wilton P. Sampaio (Fifa/GO)


